NU 


MERO 188 


-SABBADO 21 DE AGOSTO 


ommercio do Jorto. 


V ANNO — 1858 


escriplorjorecebem-se os annuncios e correspondencias, francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha , 40 réis — repetidos 20 réis A e 2 E v o! 
25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o'programmô d'este jornal, será publicado graluifamente — esmandado á redacção, seja ou não publicado , não será 


gozarão em todos os referidos annuncios 


» do BENERICIO de 
entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


17 ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126, — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réi 


is — PROVINCIAS , 


— ANNUNCIOS DE SE NAVIOS 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA — M.sS. CARQUEIA JUNIOR. 


trimestre (118900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 


» Cada vez, 120 reis, — Os sxns. ASSIGNANTES 


“PARTE OFFICIAL. 


“ O «Diario do governo» de 19 cor- 
tema seguinto parto official : 

Carta de lei awetorisando o governo 
à fazer à distribuição das duas fregue- 
zias de Santo Antonio dos Olivacs e S. 

“Francisco da cidade de Coimbra pelos 
circolos de juizos de paz da mesma 
cidade. 

Outra prorogando por trez annos o 
prazo fixado para a importação livre de 
direitos, nas Ilhas da Madeira e Porto 
Santo, de machinas, caldeiras, e mais 
ntensilios para fabrico dos productos da 
eanna doce. Ê 

Outra concedendo a pensão de 
3004000 rs. a José Antonio de Montaury 
(Guerreiro. : 
“+ Decreto abrindo um credito supple- 
mentar de 11:9638550 rs. a favor do 
ministerio das obras publicas para com- 

. plemento das despezas a cargo da admi- 
nistração geral dos correios. 

Outro abrindo um credito egual e 
para olmesmo: ministerio, “nar importancia 
de 4438760 rs. para pagamento da im- 
portancia- da liquidação que a companhia 
das mensagerias e ualos postas do Alem- 
Vejo tema haver. 3 


e —e—— 
PORTO 24 DE AGOSTO. 


COMPÂNHIA DE FIAÇÃO É TECI- 
DOS. LISBONENSE. 

Recebemos a refutação do pare- 
cer da- commissão nomeada pela as- 
semblea, geral da companhia de fia- 
tão e tecidos Lisbonense para exa- 
minar'as contas relativas á gerencia 
do anno de 1857, e verificar o es- 
tado da companhia em conformida- 
de com, o. artigo 26, dos. estatutos, 
agustontel 18581 Direcção d 
* Quando apparecera aquelle pa- 
recer, referindo-nos a elle nós lhe 
demos o louvor que nos pareceu me- 
recer. “A comissão lractava de ex- 
plicar as causas que haviam impe- 
dido o progresso da companhia, re- 
Tulara as rusões que a Direcção dera 
no seu relatório para desculpar os 
pequenos lucros que se. offereciam 
no anno analisado, e apresentara o 
remedio que entendia dever aplicar- 
se para: o andamento regular da 
casa, formulando-o em diversas dis- 


assem 
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posições que deviam passar a con- 
verter-se em medidas regulamentares. 

Entenderamos que a commissão 
andara bem e avançamos a opinião, 
de que muito seria para desejar que 
em todas as companhias os associa- 
dos tomassem tanto a peito e estu- 
dassem os seus interesses, como acon- 
cia na companhia. a que alludi- 
mos. Elfeclivamente o parecer está 
bem escripto, vê-se. que uma não 
vulgar intelligencia o tracara, e acha- 
se revestido de Lodas as apparências 
de justiça. 

Mas agora cumpre confessar que 
a refutação conseguira fazer hesitar 
sobre o conceito do parecer. A Di- 
recção acusada d'uma indesculpavel 
gerencia, e até ferida na, sua reputa- 
cão, não lardara a lrazer à assem- 
blea geral a resposta que a sua hon- 
ra pedia fosse dada. Se a com-| 
missão se havia exforçado para fa- 
zer sentir bem os fundamentos da 
sua accusação, a Direcção não se 
exforçou menos para juslificar-se. 
São dois papeis dignos um do ou- 
tro e que forçam a consciencia a não, 
decidir-se de prompto por qualquer 
delles, indicando onde se acha a ver- 
dade. 

A Direcção inoslrando-se segura 
da regularidade e “acerto de seus 
actos não se limita a demonstrar es- 
sa regularidade e acerto, ergue-se 
sobranceira e pede um inquerito de 
pessoas entendidas sobre a escriptu- 
ração, da casa. Esse inquerito a Di- 
recção conhece-o bem, é de abso- 
Inta necessidade no ponto aque ele, 
porque não &dado" a! Lodôs à mesma 
inteligencia para semelhantes ge-| 
rencias, mas falta de fidelidade nos 
livros da casa ou desleixo em “ pa- 
tentear nelles a verdadeira historia 
do estabelecimento, não só não me- 
reco desculpa, mas exige a irrogação 


| 


o mesmo systema com a refutação. 
Muito desejaramos que este docu- 
mento importante podesse ser lido 
e avaliado por nossos leitores, mas 
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desta. com 
mos mode 
entanto, é necessario convir, que este as- 
sumpto é de interesse vital, para a com- 
panhia, como em geral, para toda e qual- 
quer empreza, e que por isso exige toda 
attenção e cuidados das direcções. 


a impossibilidade, pela falta de 
maiores proporções deste jornal, nos 
veda o cumprimento de nosso desejo. 

Fóra da localidade da associa- 
cão, não presenceando as discussões, 
não ouvindo pessoas entendidas e 
insuspeilas, na ausencia de seguras 
e valiosas informações, mal pode- 
mos decidir-nos de posilivo ácerca 
da accusação e da defesa, pois que 
a lucla por certo continuará e espe- 
ramos pelo seu seguimento para for- 
mar um juiso seguro, 

Cumpria-nos dar esta satisfação 
à Direcção da Companhia, visto que 
reflerindo-nos ao parecer nós a jul- 
gamos culpada pelas primeiras im- 
pressões recebidas. Hoje entramos 
em duvida e reconhecemos que a 
Direcção não deixa correr a sua cau- 
sa à revelia, q procura louvavelmente 
desviar de si as severas imputações 
que lhe fazem. 


—— o. 


RELATORIO DA DIRECÇÃO 
DA 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1857 E 
1.º semestre DE 1858. 


(Continuado “do n.º 185.) 


Administração em geral, escriptura, 
e diversos outros objectos e providencias, 


Em uma empreza desta ordem a sua 


escripturação e liscalisação, que tem de 
abranger tantos e tão variados objectos, 
e uma infinidade de promenores, não é 
por corto 
seja no seu delineamento, ou na sua exe- 


trabalho facil e simples “on 
Aceresco, que a indole e natureza 
pente aotornanv inteira mento 
98: que" possawos iseguirocNo 


listudamos pois, como nos cumpria, 


o systema de escripturação e-liscalisação 
que estava em vigor, reconhecemos que 


de uma grave censura. elle avia melhorado nestes ultimos 
Tendo fallado ligeiramente sobre /annos, mas convencemo-nos tambem de 
o parecer, somos forçado a seguir|que muito restava ainda a fazer, pois 


que env algumas partes nos pareceu muito 
deficiente, por não 
necessarias gerantias, nem ministrar os 
esclarecimentos e dados que era para de- 
sejar. Apôs alnrada meditação e muito 


offerecer todas as 


CS erre 


frabalho, tomando como base exis- 
tia, desenvolvemos, alteram inno- 
vamos segundo julgamos néo, 

As reformas relativas citas fo- 
ram effectuadas durante oss me- 
zes de 1857; e as que diespeito 
às despezas principiaram esiro de 
1858. Em umas e outras tisempre 
em vista que, para 
qualquer acto houvessemoncorrer 


pelo menos dunas ou maisiies cu 


empregados, além da acçamecç 
e que a intervenção dos divagen 
les com relação ao mesmo on: ope- 
ração, se preudesse systematito por 
fórma a reciprocamente séisaram 
uns aos outros. As recetias (Esclua- 
das por documentos assignulos di- 
rectores e pelos agentes dança, e 
tem uma liquidação tão persa, que 
recebemos no escriplorio vdlo em 
um dia as receitas eflecinma! ves- 
pora em todas as estaçõesompa- 
nhia; e o que mais é, oslos do- 
cumentos que servem de baecipro- 
ca conferencia a que diariaise pro- 
cede: isto além dos vestierma- 
nentes ou da historia de tadtrans- 
acções, que fica nos livrosmemo- 
riavs das estações. Nas despem ge- 
ral, adoplamos o systema raquis 
ções pelos diversos agentesprisução 
dos directores, verificação objectos 
pelos empregados que osem, e 
recibo dos fornecedores Ar parte 
dos fornecimentos sho feitugrande 
e baixo da immediata acçãolirecto- 
res ou do fiscal. Tudo ojido ou 
consumido é pois verificadoçado a 
debito ou credito dos resperagen- 
(ss responsaveis; assim osimmos 
são juslificados pelos mappazenaes 
do movimento do gado, ourações 
por conta peso e medida sstações 
tom uma liquidação e ajuslecontas 
de generos nas duas inspecçinsaes 
a quo procede o fiscal dass, à 
fiscalisação dc apsim exercida sosros 
cloresy 

Entre os empregados aclesta- 
belecida certa, classificação ourchia, 
dentro da qual procuramos lagar à 
promoção quando possivel emiente. 
A's admissões preside sempriorma- 
ção escrupulosa, uma aspecicidae, ou 
aprendizado, e olé a fiançando a 
nalureza do emprego: um sineriado 
não é hoja admittido ao sersiqual- 
quer Estação sem ter praticados dias 
da Estação do Porto. O borviço, 
os actos de dedicação ou prízelo e 
fidelidade são recompensados a lou- 
vor, e com a gralificação esmento 
do vencimento. Os erros omidos, 
e o mão serviço, segundo a gde da 


culpa, são punidos com a reprehensão, sim- 
ples ou com nota: na ordem do dia o 
lançamento no livro mestre ou de matri- 
cula, com a multa ou desconto nós ven- 
cimentos, e com a demissão ou despedida. 

E" por todos estes meios que temos 
conseguido ' introduzir a melhor ordem 
nos diversos serviços, augiwentar a mo- 
rigeração e zelo de nossos empregados, 
e lornar efectiva a responsabilidade de 
cada um. Muito Se lem já conseguido 
nesta parte, e do tempo ha ainda a es- 
perar alguma cousa mais, uma vez que 
se persista neste caminho, mas devemos 
desde já declarar, que os nossos empre- 
gados, na, sua generalidade, honram a 
Campanhia, o tem merecido os elogios 
do público. ; 

O serviço do nosso escriptorio com 
as reformas effectuadas é hoje muito 
maior do que até agora; desce a uma 
muludão de detaihes, que d'antes não 
eram altendido, mas que nos facilitam 
o examinar des prompto qualquer assump= 
to que se queira resolver; que offerecem 
base a uma melhor liscalisação: o que 
nos habilitam a uma gerencia mais eco- * 
nomica e mais acertada. Assim por exem- 
plo a conta de — Diligencias e Cavalga- 
duras capital — que até o fim de 1857 
reunia promiscuomente não só o custo 
do Cavalos e Diligencios, mas até o de 
outros objectos muito diferentes; e que 
sómente nos permitlia o calcular as de- 
feriorações em globo, e pels diferença 
entre o debito: desta conta, e o seu cre- 
dito addicionado com o valor das exis- 
tencias no fin de cada um anno; esta 
conta no 1.º de Janeiro de 1858 foi 
substituida por uma conta geral sob os 
titulo de == material de exploração = n 
qual é subdividida nas seguintes contos 
secundarias ou auxiliares — Trens e di- 
versos sobresclentes — Cavalgaduras e bois 
Arreios — Moveis, ferramentas e. uten- 
silios das Estações — alem do mappa q 
ral ow de praça de todos os cavallos da 
Companhia -=' Desta forma ao “ passo que 
unia destas especies? de cápital, estamos 
tambem habilitados a calcular os detorio- 
rações com muita mais individualidade, 
ca poder melhor aprecial-as nas suas 
causas, e nos meios de evilal-as. Seme- 
lhantemente a conta de = Diligencias e 
Cavalgaduras custeio = que até fim de 
1857 reunia promiscuamente todas as 
despezas desta ordem, em 1858 foi subs- 
tituida pela conta geral = custeio de ex- 
ploração ==a qual reune os resultados das 
seguintes contas auxiliares. 


Despeza do pessoal — entretenimento de 
trens — concerto d'arreios — penços e 
forragens — Ferragens — medicamentos 
— Despezas diversas 

o que nos habilita a podermos conhecer 


e a 


RETROSPECTO. 


Chegou à epocha des banhos, do 

nso dos leites de jumenta, e das aguas 
Jorreas. 
- o Os que carecem dar vigor às fibras 
e fortificar o systema nervoso, vão is 
praias da Foz e Lessa, jogar o (été com 
as ondas bulideiras. 

Os que tinham pouca vida para gas- 
tar, ou que a gastaram sem medida, bus- 
cam no uso dos leites de burra, os meios 
de saldar o «deficit». 

Um individuo , da grande familia dos 
inventores das letras de cambio, que ma- 
tam e produzem «deficits», foi 0 inventor 
desto restaurante, com que Francisco 
1.º, de Prança, reparou o deficit que 
experimentava na saude, e que por tão alta 
experiencia ficou authorisado. 

- Os que á força d'exereicios gastro- 
nomicos, debilitam us aparelhos digesti- 
vos , vão no uzo das agoas ferreas, e 
competentes passeios matutinos, Duscar 
a megencração da machina, 

Aos que fazem | uzo dos leites dus 
animaes,, nobilitados. pela loquacidado , 
que um dos da sua especie patenteara em 
Balaam, — não se pode contestar a neces- 
sidade de tal uso, porque no rosto exhi- 
bem as provas que o aulhorisom. 

Porem pelo que respeita ao uso de 
banhos, e aguas ferreos, são remedios 
diagua, para podecimentos que, na gente 
moça, tem o mais das vezes — agua no 
bico. 

Não se admirem os leitores de lhes 
falamos em padecimentos de bico, por 
que na infinito escala, dos pad; cimentos 
da humanidade — ha phegomenos extra- 
urdinarios.. Ev A a 
vm -Lomo quer que seja —-qs banhos 
salgados ou insôssos, são preceito da 
Dom cegimen bygienico , e já O enten- 
oia assim os antigos romanos, que os 
apreciavam cu tonto, que nas suas liormas 


reuniam túdo o que a arte tinha até então 
podido imaginar de mais “rico é mais vo- 
luptuoso. 

O Porto tem unicamente um estabo- 
lecimento publico de Danhos, devido á 
iniciativa do emprebendedor Lucas José 
dos Santos , que por este facto conquis 
tou jus a um Ingar reservado — nos an 
naves da cidade “invicta. 

Ora — um só estabelecimento de ba- 
nhos é insullicientissimo para lavar uma 
grande população, suja pela poeira «do 
«mac adam»; e assim se justifica a ne- 
cessidade du refrescar e lavar o pbysi 
co nas praias, independendemente das 
necessidades do nervozo. 

Ve-se por isto que aprovamos o 
uso dos banhos, e só quiseramos. que 
as tentadoras filhas d'Eva, banissem, por 
uma vez, esse desgracioso vestuario de ba 
nho, com que semelham as aziladas de 
certos. hospicios. 

A Foz começa a apresentar tal on 
qual animação com o alluencia de ba- 
nhistas., que de dia para dia augmenta. 

O cabeleireiro , hospedeiro & &, Lu 
cas dos Santos , espalha, profusamento os 
progeamas do serviço, na sua hospedaria, 
em que promette se não farão contas —— de 
quan capitão, — e que nos dias d'aperto 
haverá duas mezas. Isto quer dizer -- que 
nos diascd'aperto ninguem comerá aper- 
tado, na sua hospedaria — da rua, Direita 
casa; amarella, com entrada pela travessa! 

Pelo. cosinheiro ficamos nós: é arlis- 
ta habil no seu mester, quo se vivera 
no tempo do imperador Vitelio, de certo 
teria-o gandio decocenpar uma curul se- 
natorial, 

Vê su por tanto que a Foz está de 
convidar. E 

“Temos descuidado der noticia aos leito- 
res do Commercio, do «amusement» dan- 
cantos que, Das lardes dos domin) 
dá no sulãq-lheatro do sur. Veiga 8 


Villa Nova de Gaya. 


às sol: 


Noquelle salão admira-so a maravi- 


lhosa metamorphose , que o snr. Veiga 
operara, transformando o local 
servia d'abrigar pipas de vinho, n'um 


que só 


alindado theatro-salão, que Dbaptisou com 
o nome de — Salão Recreativo. 
O culto de Therpsicore succedeu no 
mesmo “local ao culto de Bacho. 
Comtudo o snr. Veiga, pira conservar 


de certo modo, reminiscencias, da pri- 


mitiva indole do local, costuma offereeur, 
um Leberete aos seus amigos que con- 
correm ao seu baile de apréz diner. 

Exige-se para a admissão — que O 
concorrente leve o physico decentemente 
encurtuchado ; o $e habilite a tomar par- 
te no recreio dançante, mediante a mo- 
dica quantia de 120 reis, pela impor- 
lação da sua humanidade no -- Salão Re 
creativo. 

Daremos a este respeito mais larga 
notícia, quando, com conhecimento pro- 
prio, a possamos dar. 

A companhia do teatro das Varie- 
dades deu, no domingo, a repetição do 


drama, original do snr. José Maria Dias 


QGuimardes, «André, o Fabricante.» 

Não vimos ainda este drama, e não 
podemos por isso emitir juizo áeerca 
delle; porem temos ouvido opiniões mui. 
to aulhorisadas, que abonaln.o seu me- 
recimento. ! 

Entre cestas opiniões estremamos a 
do critico telrado e consciencioso, — que 
na imprensa, jornalística escrevo com O 
pseudonimo — de Padre Serapião. 

- Os applausos com que o author foi 
victoriado nas duas representações, são 
prova de' que -— o grande jury sanceio- 
na o voto daquelle critico pensador. 

Porem nem o merito do drama, nem 
o dos artistas que o representaram, po- 
deram desafiar a concorrencia do pu- 
blico |" ! ' 

E" má signa do lheatro, o não ha 
mudor-Ih'a. ) 

No. teatro RE, Santa Calharina tem 
havido representações, cm quo so exhi- 


bem ecchantillons, da velithola, 
dos tempos em que não hasola, 
Segundo as informaçõestemos 
os espectaculos foram divertid 

No lheatro apreciam-se us ex- 
tremos: — um agrada — outerte. 

Neste lheatro vai represcuma 
companhia hespanhola recente che- 
gada de Coimbra, Entre osisrdes- 
ta companhia parece figuramos já 
conhecidos no Porto. 

Diz-se que esta «lroupeolhana 
não lem bailarinas ; e theatranhol 
sem caslanhulas e pandeirotasisado 
sem môlho. 

A proxima estação lhealigura- 
se muito promettodora. 

Os «dilectantiy foram jáseados 
com “a lisongeira notícia desgacha 
contractada uma - companhias, | toda 
sbsoluta, 

Não sabemos se o absto da 
companhia cantanto é dispoticillus- 
trado.. 

Veremos. 

Para compensação do despelo 
augmento do preço da ecarnoos a 
lisóngeira esperança de quoto lerá 
em breve a honra deter no isatro, 
uma dama de cartello, isto óluma, 
que passou trinmfantemente pandes 
provas publicas, no theatro da de 
Milão. 

Bºa sur? Noemi de Ro 

Teremos tambem uma damori, 
nome célebre na bistoria contanea, 
e nos aniiaes da guilhotina. 

Teremos tambem am bnrFelli- 
ni, que não mio, como o node in- 
culcar, mas que cantá — comor ab- 
solhto. 

O primeiro basso Achillo, é o 
Achilles dos Dassos. 

Como o sea poder absottá na 


a 


Entre as operas novas, para o Porto, 
com que a empresa se propõe obsequiar 
o publico, — diz-se que figurará — « O 
Corsario», de Verdi, abrindo-se o theatro 
com a opera «O Assedio d'Arlem», do 
mesmo author. , 

Não faltará que ver. 

Em uma das tardes desta semano, 
deu se um episodio, que começado na 
Praça do D. Pedro, foi terminar no Largo 
de Santo Ildefonso, sem desdizer da sua 
feição primitiva. a 
Por cauza de um bucephalo, houve 
um dize tu direi cu entre um ginete alta- 
neiro da patria do Cid, e um cavalleiro, 
e cavalheiro portuense. 
Algumas pessoas — que desconhecem 
o caracter hiperboulico do idioma do Cer- 
vantes, azedaram-se com algumas phra- 
zes que um dos interlocutores empregara 
no dialogo, e elle dando pela irritação 
que provocara, cavalgou ligeiro para o 
«llotel da Aguia d'Ouro», onde se acha 
de quartel. 

O grupo dos descontentes seguio-o 
alli, engrossando no transito. 

O grupo tomou posição em frente da 
caza do «Hotel», onde'se notava tambem, 
como especladora uma padeira, da visi- 
úhança, em que alguem, que só vive de 
recordações historicas, julgava ver uma 
nova Brites. : 

” A couza parecia tomar vulto ; porom 
o cavalheiro, a quem tinham sido diri- 
gidas as palavras incendiarias, entrou na 
hospedaria, onde o precederam os media- 
dores olliciosos, e -sahiu pouco depois, 
declarando é turba, que a honra nacio- 
nal estava salva, pois se tinham dado as 
mais cavalheirosas e saptisfactorias expli- 
cações | k » 

O grapo debandou “sem 
o que se tinha reunido | k 

Oferecemos esto spetimen nos pro- 


saber para 


garganta, e não no calcanhar espe- 
rar que,0 faça valer sem régi de- 
sor. 


clamadores da wnião iberica + 
' ) Gui dd 


mese 


O COMMERCIO «DO: PORTO. 


vço de que não ha memori 


frucla neste anno na grande, 


nisação 
alude, o muito barata. mi- 
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a importencio das despezas de custeio fa- 
cil dislincta o separadamente cm cada 
uma das suas especies, a comparal-as nos 


tigos do «Porluguez» vê-se que este jor= 
nal está separado do gabinete, o que O 
Fcomeça a hoslilisar-foni sériamente 


sa alguma dos seus interesses, cuidassem | 
bem peló coutrario de Ibe fazer uma ani> 
nosa concorrencia com uma cidade que 

“o 4774 


ER usttvençã 


diversas épocas, mas tliversas, estações ou |não é. ortuguezo. 4 , Os pa idos já fallâm, como” bontem y vo e ERES ul a Ei na | E 
Diva e sob a gerencia dós diver- MH 08 deputados portuenses não, podem dissómos, ERICA des das vagaloras Em li Ne UU te é da e dh auclorisação ddnillptorio da ma- 
sos empregados falicitando-tos assim cruzar 0s braços em presença do - simi=| aditamento! no que escrevemos sobre 05 ao branco, 20 o amarello.|rinha e ultramar. Creou mais duas com- 


[azeite lem> baixado: 200'e 300 
rslmude, em razão da boa ap- 
pia das oliveiras. Hoje regula 
Ho almude. - r 
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candidatos db parlido regenerador , pôr 
Lisboa, diremos que no circulo 28.º se 
erguem algumas divergencias, por quanto 
vacias das commissões eleitoraes de fre- 
guezia preferem osnr. D. Antonio de Mello 
Breyner, no shr. Latino Coelho a: 
"As obras.do alerro da Boa Vista con-. 
tinuam outra vez com mais incremento. 
Estas óbras téib a appróvação geral, so- 
bretudo porque não ha exemplo do ver 
correr uma obra publica em Portuga! com 
tal coferidadeo 0% sur biitesaos 
Slgunras folhas «der Madrididizem que 
mn Groussacd; cóntinaa no seu, projecto 


lhantes “desacertos, e devem procurar 
por quantos meios lho suggerir a sua es- 
elarecida rasão, desvendar o nobre mi- 
nistro das obras publicas, que de certo 
se acha illudido pa apreciação que, faz 
dus. verdadeiros. interesses do. Poflo E 
tonarão “todos. vs representantes; dessa 
invicta cidade a peito, como devem lo- 
mar à causa dos seus nobres constituin- 
tes? Assim o cremos. De alguns sabe- 
preferimos, ar. o, arrecadar, estes. sob| mos, nós, para quem o Porto não & 
nossa responsabilidade, depositando-os no | esi cida mãe , que vertem lagrimas ainar- 
Banço Mercantil desta cidade, annde-venç|Bosas sempre que an Porto Be ano O ln, 
cem dugante a sua demora nm juro ains| justiça inteira: e seja-nos permillido mên- 


apreciar e julgar com mais exactidão as 
mesmas despezas, e o applicar-lhes convo- 
nientemente a acção fiscal e odministra 
etiva da direcção. 

Usando da; austorisação, que nos foi 
concedida na-sessão da assemblea genal 
em que, nos elegestes, não nomeamos 
thesoureiro, com quanto livessemos de 
receber os fundos pora a construcção da 
estrada de Villa Nova a Guimarães ;“mas 


oflicines superidres. 
No dia 15 de Junho Tallecou alliTo 
4 têneinte - coronel Jonquim Manoe)Cor rea 
RAGA AY de Agost r ta 'Silya, vogal" do supremo “coniselhio” 
NAGICAO mroiÇÃo qria bu 0 RE prada CASOS TO TO OL ai tao 
jporedecer, no dia 17 choveu, de) No dia 30 de Maio sabiu para as 
ta 18 choveu muito, hontem 18lilhas de Timor e Solor o brigue de guer- 
ralguma cousa, e houve trovoada [ra «D. João de Castro,» commandante o 


prnascente; de -hontem, para; hoje, |1.º tenente ida yarmada cEy Vi Reis, 
180, 8) boje continua, allevandos 3 PaMtooh s, n ii 
di O brigue mercante «Companhia Com- 


' 44 AUR 


[e asts 


os ultim! as poucas agoas 


da que. modico, -que temos, levados dise 
clamente a ganhos é perdas. Só em Gui 
mardes é que julgamos, necessário, no 
mear um 


para o thesoureiro. 
+ Das acções, do nosso, f 


lheiros quis haviam promettido  tomal-o 
não desempenharam. esta sua, promessa, 
Com quanto não, julguenos indispensavel 


o. -cópital por, cllas representado, para. .a 
factura da estrada de Guimarães, no ens 
tanto, será da, maior conveniencia que a 
tal, respeito, providencieis,. por formo «q 
apresente coma es 
des laleirumente reali- 


- que, 9 companhia 
missio, de suas, à 
sada. RE! o 
4 Dons sereoras, linha a, companhia, 
aos quees era, necessasi 


(5) 


por ellas instadas, no 0) 
e, brio, desta empreza exi 


plo, pagamento: referimo-nos ás dividas 
da companhia, "para com o; seu engenheiro 
«9. .Snr. Sebastião Lopes do, Calheiros; e 
antiga | companhia d'obras 
nelo: banco 
de Portugal. O pagamento -da primeira 
do; pela direcçãosque nos pre- 
cedeg e terminado por nós em, Maio do 
1857. Quanto, á segunda; coube à setual 
direcção o solver tambem, este, negocio 
eio de liquidação e ajuste de con- 


para-com a 
publicas, hoje, ;representada 


foi, pruncip 


Na 


a quem, assignamos lottras, a 

EEE AM RP Je OR A 
ve etto dh V ago, Do 
no. preço. lo n primi Vi ainao 


iu) 


didos no- referido. contracto. Esto abali 
mento, fui escriptorado. direciamente: na 


conte de. ganhos, -e perdas, não, podendo 


por-isso; influir, ; como não devia influir 
na contr de; custeio. de 1857... 


Em Março deste anno. recebemos do 


guyenno 0: juro, e amomisação. pertencen 


tes ao anno do: 1856, na soma. total, de 
acham, doposita- 


ER 


ve so 


reis 3,24 
E 


juro. 

EA 
avi approvo: 
e da divida do 
da antiga conta 
tia. litigiosas a respeito: da, qual será de 


do, 
de 
ção e da do governo 
de 20,1868284, defici 


toda a conveniencia entabolar alguma no 


gociação, com, 9, governo; além destas 
duas contas, dizemos, não nos deve ho- 


 Mgento, para a cobrança, das 
prestações dos snrs, accipnistas d'aquella 
cidade, guarda das mesmas e pagamen- 
to-de nossas, ordens (a lim de evilarmos 
transferencias de fundos); a esse agente 
concedemos,, na parto respqcliva,. à ,per- 
centagem. que: q nosso estatuto, auctorisa 


ando sacia) 
que, havia, em sor. foram lomadas 1948 
até fim do 1857, restando ainda. hoje, por 
passar 317; por isso que alguns cava- 


“satisfazer: sgus 
ereditos, coma possivel brevidade, sram 
dividos que, com quanto, não, fossemos 
tanto, o credito 
m O seu prom; 


igavel com o banco de Portugal, 
POZOS ga A 

= 
no 
timento “do, rs; 3,2498372.00 favor da 
companhia, por isso quo-não, tinhamos 
recebido, todos os, objectos comprehen- 


anco mercantil desta cidade, e 

E ia 8 Fra CCEAA 
cujo destino | lereis, snrs.  accio- 
“de resolver. Por esta fórma além 


e amortisação relativos ao anno 
cujas contas estão pendentes 


» de. diligencias, quan- 


- [clonar aqui o nomelde um para quo a 
cidade dh Virgem, para que'os portaen” 
Ses saibam a quem confiar o seu di: 
plorha "Esse noine 6 o ido snr. Lousa- 
dal Deputado amais! volalo por um dos: 
circulos dessa 'cillade” elle paga! essa 
hônra!, com rasgada! dedicação, cum sin- 
gular empetiho: patriotico, em 'defentler 
o ddvogar “us interesses 'legitimos daquel: 
tes que'o nomearam séu procurador. Imi- 
tado , seguido o seu qunsi fanatismo lo- 
cal, “o Porto feriá mais siigalares, etmais 
sinceros amigos nas consellios “onde th ui 
tas vozes Se decide" da sua sorte, 

Um jornal desta cidade lamenta hoje 
muito profundamente o estado do “conse- 
lho geral do Commercio, junto da! mi- 
misterio das obras publicas, que indoleiite, 
pódco resclve' "quando resolve, é mái- 
fns/“vezes resolve mal”, por falto de at- 
tenção dada ads assumpltos que shocom- 
mettidos ad seu examo e não por defici- 
encia intellectua)] dos'seus membros. Urda 
das causás que “influe paruisto é a falta 
de “regulamentos”, que deflnam bem quats 
as 'atiribuições que cóinpetem dquelle con- 
selhó, e“até onde Chega asia interven- 
cão. E" pois de “necessidade lractar/do 
coMocar'sitmilante conselho no é em 
que elle dive estar, 'pórqua assim os ne- 


| 


- |gocios ambntoam-so, complicamm-se, nada 
se decide, e tudo se embáraça, em quan- 


too “commercio sofre "as térriveis con- 
sequencias deste imau estado de am cor: 
pó superior Uai adtoinistração * publica 
que fanto lho diz respeito. e 

A navegação entre Lisboa e o Algar- 
vo está, parece quê felizmento assegu- 
radas O" governo acaba de conceder é 
Companhia «Uniao Mercantil» o exclusivo 
da navegação a vapor entro Lisboa e os 
portos daquela provincia. O" governo con- 
celo mais 4 Companhia 'a subvenção an- 
nanl dor 9:6008000 'rs. "A proposta apro: 
cnnbnlas Prht de caia den sum psi deu 
esta importante questão, porque já se 
lovantavany algumas queixas contra a Com- 
pantiia «Lloyd Lúzitanos, pelo mão ser- 
viço, e aínda pelo estado em que sé acha 
o vapor «D. Fornanilop. 

O Algarve precisava deste melhora= 
mento, como préeisa do estradas interio- 
res, como precisa de" uma comunicação, 
fncil, commoda, o ropida com o Alem 


der 


"0 «Alhambra» entrou neste porto , 
o sábia, deste porto: debaixo de quaren- 
tena. A seu bordo vinha o snt. Peixoto, 
consul geral do Brazil em Cadiz, e sho 
espoza, que ficaram retidos no lazareto. 

Já aqui chegaram os prezos, que vie- 
ram dessa cidade, e que a bordo da nau 
«Vasco da Gama» devem seguir para os 
suus destin Foram conduzidos ao Li- 
mogiro. , = 

ontem ao cabir da larde espalhou- 
se uma notícia no Passeio Publico, que, 
se se verificar, muita magua deve lançar 
no coração daquelles quo ainda prezam 


4 


o 


ido organisar, uma, companhia para pelo 
sul de Portugal: fazer o entroncamento 
das linhas ferreas dos dous, paizes. Um 
destes jornaes afirma mais que'o mihis- 
trovidas“obias publicas portaguez manda- 
ra chamar qr. Groussard' e) os printipacs 
accionistas. para, conferencior com elles à 
similhante respeito, ; 

Pela galera Draziléira «Dois Amigos», 
vinda! de 8, Miguel, receberam-se folhas 
daquele carchipelágo, que alcançam até 
31 do mez passado; : 

7-0 mais imporlante que nas mesmas 
folhas se encontra é a noticia dos, tu- 
multos que tiveram logar da ilha Tercei- 
ra nos dias 15, 16€ 17 do mesmo mez: 
O povo quer já se achava ireitado ipelo 
novosgavernador. civil ter proclamado o 
liberdade | do commercio dos cereaes,  a- 
proveitou o ensejo, dos festejos rears, que 
tivéram logar naquelles dias, e a circums 
tancin' de se ter ordenado que “não en- 
trusse mascara alghara nal prága sem so- 
nha do respectivo governo eivil, pára se 
amolinar, queimando o camarote do go- 
vernador civil, osnr. Cassiano Teixeira de 
Sepulveda, e commeltendo outros, distur 
bios. “Alguns cavalheiros conseguiram a- 
calmar as iras popularos e parege que! 
osnr, Sepulvéda peiira d dmissão dó seu 
cargo É, atá | 
Nos fundus 
rações. 


publicos não, ba alte- 


AVEIRO 18 d'Agosto. [Do Cam= 
peão do' Vouga]: Tein havido muita 
obundancia de' sardinha has costas| 


| 


cipalmente tem havido;muita., As re- 
des não podem com ella, e: em qual- 
quer pontovonde se: lançam pescom 


' 
guns pontos am novidade Perded!so| 
de Lodo ;' em outros“ha esperança de 
uma colheita st e abundante. 

— Sobre a colheita de sal em, 
Setubal diz-nos d'alli um nosso ami) 
|go- ou seguinte: 1 

«As minhas marinhas produzi- 
rain-me até agora tanto como no an- 
no passado, mas Lemos esperanças) 
de colher mais meia novidade seo 
tempo continuar assim. A colheita) 
pois será melhor que a do anno pas” 
sado, mas não' será vantajosa. As 
grandes ventanias fizeram seccar a 


co-tem-de-baixor, e já ha-differen= 
tes transacções pagando-se o moio! 
a 18100 e a 18300 para a bandeira 
nacional. Quanto, ao de carregação 
estrangeira tem de fixar-se 0 preço! 
no fim da colheita 


y 


do hosso litoral. Na Torreira prin-ly; 


ais, iam desaparecendo de todo 
vas estavam. n pintar da sécar em 
erquântidade.o Também vagorg” sê! 
vbuma grade mortandade hos cas- 
Us, 9: que, se allribuo mais qd seca 
prdo anno do que á moleslia, por 
me ovos ou plantidos ha” dois prea 
(anos é imaior a'mortandade, Te- 
beórvado Ha atinas que 10: cástanhei= 
rde nascimento Se conserva np mes- 
1º, e não foi, transplantado, não é a; 
etdo da molestia, nem, nesto anno 
osido da seca. A isto que res- 
pros arboricultores. porque nada 
osso dizer 7 Só avonselharoi aos 
vires que ;0s vaonsementando nas 
onde... pregisem d'elles.. As ,olivei- 
brem-se muito do ferrugem, ha 
cu n'uma freguezia do conselho 
vhoso, utn” proprietario curioso dar 
do "cal desfeita em agua nos'ramos 
iveiras,. o disse-me «elle que era 
queimar, ou comer,,a ferrugem, je 
assim linha colhido os melhores 
dos. Ápanto aqui esta circumslan- 
a quem a queira experimentar por 


|iremediv "Não 1é caro e pode 'sur 
hantajuso. Hontem; neunip-se a sos 


singricola e nomeou-se a. mova di- 
.ique. ficou muito bem organisada, 
esperanças de que agora teremos 
wma sociedade ngricolh com vida, 
ea linha havido" “éra “marta, “6 
lhe bavia dado a morte, tinhaisido 
sia auctoridade, como bem, Ih'o fez 
v.dos socios, presente na reunião 
item O” e nº o sisbireiugar oh 
catnáro esto cidade representou 
onte ao! governo peilindo a” sum 


ação. Fem justificado molivo para, 
pois que é o governo, quem lhe 
ita os meios de, poder fazer o que 


mn, e de representar como deve O 


4 municipio 'do paiz. "Como sabev 
Afora irocurend as tdo padra Mp 
ima iordom; Amlelizmento não do 
neontrados, nem isso era de presu- 
mis “que ha muito consta quo o 
ndo está para fóra “do” roino, e 
Santeiro fem sido visto para osda 

bi Villa Real, «Não -fulgamos, com 
“caça dos outros, porem se são cul- 
como se diz, devem ser persegui- 
nazmente e punidos, para Dem da 
dado e para desaggravo do paiz. 

dos: as ramos! de donimércio. por 
stão em, grande abatimento, dizam- 
ne aló mesmo o da nzura, O que, 


Iohegado no seu auge. À. compa: 
keral Bracharensd vai tendo bas- 


vida“e dá as melhores esperanças 
brifuturo ; seus directores: tornaim- 


agua sem fazer sal. Entretanto o presinos dos maiores elogios, porque 


tem-poupado-a-fadigas-o--aló a 
jius para q colocarem no posto 
ho compete; Tem-se ultimamente 
ulvido aqui a mania: de «quererem 
quem é nesta cidade, o correspon- 
jo «Commercio do Porto». Uns'dizem 


mercial/ de Gôa,p linha sabido: para Lis- 
boa, no dia'T seJunho, conyarroa, sas 
litre, «cairo e diflerentes | generos, 
vsho galera «Viojante»! tambem tinha 
sahido para Lisboa cnovlia 23 do mes 
mosumopa amo! oh obphi , AUT 
= Colera, em Macars. Contas; do 
Macau dão a triste noticia de tensido: 
aquella: cidade invadida. pela, colera-mor- 
bos. Até: ás ultimas «noligias, « que, são, 
defb «des Junho, a epedemiasó tinha dr 
tacadoscom nais: intensidade, os chins 
e“os soltlados da guarnição, Lodavim da 
entre os moradores, alguns tambem tem, 
sido vielimas. , , o 
=== Compra de. vapor» Diz ioaRa- 
turo» que parece confirmar-so a noticiy 
de que o governo estava para fazer acqui- 
sição do! vapor «Di Maria 2.º, »yinão obss 
tante: Ler=se - já espalhado quo o gaverno 
tinha desistido: da sua compra: Estimarês 
mos, pois, que ogoverno lanço mão, das 
quélie bom transporte, «por isso que sen- 
do comprado:por um preço razoavel, valo 
bem sa: pena dese lhe fazer 05 concors 
tns de aque carece, pionquo - pode, fnzen 
muito bom: serviço: por muitos aonos, em 
continuas carreiras entrev a metropole q 
as colonias. 

— Romaria. Coleula-se em 12,000 
pessoas a, gente que afilu iu, so, difforens 
tes partes da província, á romaria da So- 
nhora, Apparecida, ontco, Amarante é Des 
naficl. As esmolas dos devotos prodi- 
ziram um lotal 'superior'a 2008000 reis. 
“00 «Oriente», que dá esta. policia, 
estranha, que sendo, tão Pata os 

serve] 


donativos annuses, se não O am 
melhoramentos dé qualidade alguma.” 

Pr Perimento, - Diz o vaDireitom 1 
'que rio isar.' padre: Manoel, aljabrista, qua 
costuma curar oa «botica (do “Bomjardim, 


em frente da rua, da Cancella Velha, es 
, 1 "4 sun CASA 


cd na quinta feira e Wo 
tó into lh sabiu nO enpontro 
sindo-o eim ma o Ny costa ad, 


acudiu. gente, 0, nggressor fugi 
o «Direito», que fora reconhe 
“> Carveira do Alga 
nô, diz 0 «Jornal Mercantilp concedeu 
á companhia «União Mercantily o exclus 
sivo da navegação a vapor, entey) Lisboa 
e os portos.do Algarve, com a, subye - 
ção de 9:6008000 reis annúnes, Es 
do a proposta quo à direcção apresentãa 
ra em concurso” 107 ulvr toa qr 
— Premios da loteria de Lisboa; 


Por participação telegraphica .n ebida 
| 
1 


y o 

elas snrs.. Cunha; & Roriz, os bilhetes 
Rent com ibn de 100000" 
nara cima, foram os segnintes :1 + 

N.º 9282 “com 300800015 “Nuinos 
ros 1303, 1615, 1904, 2397, 2876, 3387, 
N221, 4506, é 4684 com 1008000 'rs;-cada 
um. E Mas cs fr 
— Baptismo | de aum principe. No 
dia 5 teve lugar na capelia do palacio 
Lambert, em Paris, o baptismo de um 
filho do principe polaco “Czartoriski'casa- 
Christina. 


que é cm Sesló doutor, outros que é um ex- 
“outros quo ó certo janota, alguem 
ijué é um negociante de fazendas de 
to, outros que é um negociante-de 
mais alguem diz que é um regente 
se! fôra 
'que merecesso tanto cuidado ou que 


do“com “uma filha“ da rainha 
O recem-nascido é neto do patribreha 
da emigração!polaca o printipo Adam. Pu 
ram padrinhos, por procuração o réi o 
a rainha “de Hespaííha. ad 

— Um flibusteiro de “menos: O 
celebre general “americano Quitman, de- 


a honra da patria. Do caso. À com- 
missão, mixta para a repressão do trafico 
da escravaluro, julgou boa preza o apro- 
zamento de uma arca franceza, que, ha 
pouco o nosso crnzuiro elfecinou nos ma- 
res do África, e cuja barea deu ha bre- 
vos idins entrada no Tejo. Agora dizin- 


jo o governo do S. M. quantia, alguma 
liquidada por que tenha de, responder di- 
reetamente; senão; um pequeno saldo de 
importannia das farragens. o madeiras para 
a ponte pensil, não; comprebendidas «no 
orcamento,; e 0, custo, dasi casinhas da 


tembro.» o 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 19:d'A gos- ! 
to. (Cotresp. pártic.) Já devem saber(t cantora ua 


mesma ponte, tudo na impprtancia- de 


rs 90789ã, cujo pagamento, porivozes 
reclamado, e questemos bem fundada es- 


porança, do qu 
tisfeito. 


e em brevonos será so 


' sup 
ur 


(Continta.) 


INTERIOR: 


so, que em, virtude de certas reclama- 
ções, a mesma barca vai sur entregue á 
Erança, sob cuja bandeira fazia, tão in- 
fame comercio, e ainda se lhe dariam 
mois 22:0008000 a titulo de indemnisa- 
ção por damnos e perdas causadas no seu 
aprezamento. 

Isto coincide com a notícia que não 
ba muito tempo deram algumas íolhas 


que no dia 12 do corrente foi ca.) 
jplurado nessa cidade e recolhido à 
Kelação, em virtude d'um mandados 
do juiz desta comarca, : Manoel Fe= 
líciano Dias "Moreira, da fregutzia 


do Couto, em consequencia das bar 


1 


asse alguem, Escusam de cançar- 
quo" u pobre correspondento não 
ombra, nem se importa com vidas 


s, ve só com o bem. da sua” terra 
(qual sempre” tem“pugnado. Pugno 


agriculturá e do 


srosperidade, da 
riqueza 


ereio principaes ramos da 


baridades commeltidas para com sua, nação e secundariamente das.grán- 
mulher, e que-deu logar ao suicisapulações, e hojo pugno mais, pu- 


ciitido campeão do filisbaslerismo norte- 
americano, morreu na cidado de Natchez, 
com 59 annos de edadé ; e julga-se que 
ein consequencia do dit antigo "e cele- 
bre envenenamento. a bo 

Ha cousa de dous annós'por ocean 
sião das eleições do presidente, que at, 
trabiram muitos homens polílicos a Was- 
hington, apareceu uma epidemia” desco- 


dia de seu infeliz irmão. por uma boa estrada para o San- 

Uma irmã em ' resultado ' déstesid do Bem pras do Monte, por ou 
e, vid S cotas Dora o Alto-Minho, “por outra para 
tristes, acontecimentos perdeu ole Montes, pela conclusão: do FER 
ramente: arazãO, Cijáispor vezes lempor: a “conclusão “dos Paçes do Con- 
tentado tambem: contra a sua exiss, por um passeio publico, por ali- 
tencia. ' abalo “de muitas ruas, por  inatilisa- 

E” de esperar que este monstro!s algumas e abertura d'outras, pela 


receba. agora o premio condigno daste das cadeias, por umo companhia 
g »guros contra fogo, por: um. estabe- 
suas atrocidades. 


4 : 4 ento de credito, por uma verdadei- 
Hontem cahiu aqui copiosa chuspiedade agricola, por uma associa- 
va, que ainda foi um bem para muiommetcial, por uma companhia que 
to milho das terras secas.' d protecção ás artes o 4 lavoura 
As uvas em alguns silios . estah! pOr todo quer possa enigrande- 
ni E E l Carvalk a lérra, que 'me vit nascer. ft & 
impas, principalmente nos Carvalhos, e 
porque as das ramadas estão quasi———— comem ———— 
perdidas. Com tudo por estes silio 
conta-se com uma soffrivel vendima NOTICIAS DIVERSAS. 
A falta que até agora tem ba- ' 
vido de chuva, c o immenso caloria 
fez -desapparectras hortaliças à ponmigas' por via de Alexandria, Por ella 
to de, randes: lavradores Verem-Stia que a Indiá pórtugueza continuava 
na necessidade” de a comprar. porsocego. PR RPI 


nhecida no «Motel Nacional. Era 'um en- 
venenamento colectivo, que se não sabo 
se foi produzido pelos vtêncilios de'co- 
bre da cosinha, se pela infiltração de giz 
nós depositos da agua, sc o resulla- 
do da malevolencia e do crime: Nonca 
se" poude averiguar a verdade. O que 6 
cerlo é que morreram não poucos vid 
jantes, que o Hotel foi fechado por of- 
dem da authoridade superior, e quejmui- 
tos dos hospedes ficarâm com moleslias, 
a que os melhores temperamentos pagom 
o tributo de frequentes sofTrinentos. Nes- 
te censo está o presidente Buchanam, 'a 
julga-so que 6 a um alaque deste ma 
enigmatico que succumbiu à goneral Quito 
amo. 


LISBOA 19 D'AGOSTO. 


portuguezas e hespanholas de. que o go- 
verno, françuz hayia, intimado o de Por- 
tugal para que, nã ercesse subre os 
seus navios, em Africa, o direito de vii 
sita |! 


| 


«Correspondençia partedo Commençio do;Porto 


Esporamos informações mais circums- 
tanciadas, para, tocarmos, novamente neste 
assumpto, de lo alta transcendencia, 

O «Parlamento» diz hoje quo em 
consequencia de desintelligencias que se 
levantaram, culre o snr. ministro da fa- 
zenda e o snr. visconde de Castellões, 
pedira este-a sua demissão do cargo de 
director da alfandega grande de Lisboa. 
Parece quo a cauza principal desta diver- 
gencia fôra o projeto dar lei apresenta - 
do 4 camara pelo snr. Avila paraça ad- 
missão de mais aspirantes de 2.º classo 
maquella casa fiscal. 

A questão das irmãs da caridade fran- 
cezas, cantina debatendo se, na impren- 
sa. Segundo afirma a“folha semi-oMh 
cial,.9 governo não permitto mais im-, 
pyrtação, de irmãs da carilade estrangei- 
tos, 


ct oudáriêmos, n'um jornal do, Madrid, e 
aguispos aliança, pessoa jmportanta, 
pasa quem se levantam os veos que en- 
«cobrem “os segredos, minislerines, ger, cer- 
to que 0. goyerno projecta apresentar em 
Ontubro á camára dos deputados o con- 
trasto do caminho, de, ferro extremo nor- 
Ae pislg 6, à concessão, à, companhia hes- 
«pangla, de-que é principal accionista e 
inflgento o conde.de Re da feitura do 
caminha .do ferro. dessa cidade a Vigo. 
Isto conta-se, mas não: so acredita, Não 
bastava a essa desconsiderada e columnia- 
da cidade o abandono em quea deixam, 
em relação ao seu primeiro motor de 
riqueza, à navegação, daDouro;, não bas- 
tava a tentativa de, lho, quererem, fazer 
uma linha. ferreo, que. a communiqu 
com Lisboa, incompleto, deixando-lho n 
meio o ponto mais dificil por construir; 
ainda era preciso quo não lroclando cou- 


-— Companhia de Hudson. Publi- 
cou-se ultimamente, únia obra notavelro- 
lativa do rio Prazer (Nova Caledonia), ófi- 
de se diz que apparece ouro em grande, 
abundancia. A mesma obra dá à séguim- 
té hoticia do «Companhikd'Hadson» quo 
ali domina. e à. AO x 

Esta poderosa companhia, que pos 
sue O privilegio exclusivo da explóração 


India portuguesa. Ha noticias 
Gda até 26 do Junho último, 


A a) poli, 
Pela leitura da moior parte dos, ar- 


“O COMMERCIO DO PORTO: 


8 


a mamas 
do todos “os “territorios situados no norte-—A Russim 6 os Estados-Unidcs: nego- Painço 12 alq 58000] REGREA 

e noypesta do! Canáuá) ÉS n ineunião | de jcinvam (6 stparado da Prafiça 6 dá In- Pirighe dê faro 308000  COLLRO 

duas associações A primeira (oi intilu-|glaterra fo [AA ç ; Presuntos e carne ensas 1 ) 

lada; à, 25de; Maio, do--1609 pelo” pei| prstplsio pedia “reforços, da 574 0 4;  aRTEDO » R o 

Emos: II, «com o titulo : go ny Of Ein Cantão predominava o partido | Sal'90 milhéiros 3 “2,9478000 LES PLAISIRS DES JBUI YITES 

adyenturers trading Lo Iudsons Bay (Gome| da guerra “o contiiiuavam 'os assassinatos. |Sorro 246 ( 13 “ooo | LS PLANSIAS DES URU ii nrr 

panbia ,-dos aventureiros quo: fazem 0], Em, Calcul Sementes de hortas 10 Geo RE] 

commercio - na Bahia de; Hudson): 01.00) BONSTAN quero É O 8 ea E 

Eeio i Rr à - 4 Ê h tolon Seul. 

15) BBlo-.com panbia cresceu em impor &| Taboado de i 0500) ; É 

tancia-saLé 1789, q sai Hd: Yimes ADOO linças 306000. ic estes titulos vão publicduas 

“yNesta epocha formou-se uma assó< Vinagre 24 alm “01228000 U collceções de usina é bthaiuta 

ciação em Montreal, sub a denominação de ho 1946 Pipçh alo Àc. 291:,9208000 | só, e outra para rebeca só, ida 

Companhia dg voroeste, [NonthrWést Com- k E 0 operas Ialianhás e algpara 

o 9 os E “cos Totalas 7 870;2456000 | ansa. Ir 

Ro sta” compnihia estabeleceu-so comh o E À. aid — ES | Prego Massignatura por câdus 

privilegio “de ex “as regiões desco- (Jornalida 8: Av do Porto.) |merosvem formato 8.º, 19200 para 
nhetidas do “contindiile americano banhho né tio Ta e as pinnciss 8320 com) Gu 

das pelo mar do oeste; "e que não estavam re - Assigna-se no amazem sgica 
— &bmptéhendidas na RA da companhia ojdo Villa Novas Bit a és remta | 

do Hudson. inca votaram contra. 4 Theresa n.º 26.111 343) 
Não podia deixar de dar;se a rivali LONDRES 14. 45" ultimas noticias | anus 18 DR bd [TRES POP RS = 

dltsiitas luas “bo pel Vo -DE DIVERSOS PORTOS) | Na ra Nova: dn- 

gunes inlenpsses, e que se deviam encon- E Bm Washinglon não se ) TNO. vm r Y A ; ) 

RR an cad reben- jsabia ofliciolmente da demissão de Zu- SME e im glezes n.º no acaile; 

toy entro elias, e 3. 19 de Julho de 1816, |lónga. h k St TE TD “ANE O vue Th b ydo| 

depois. de, rovezes o trimphos. muluos, Os periodicos contem os. pormeno- fi A fa ENTIFADAS. e ' rece er-se um. ao 

de sinbelecimentos incendiados, tamadas | res da solemne conferencia entre os di- GIBRALTAR. — Vap. pag. ing Alhambra. . - ! é] 

e PE companhia, da Bahia, de|plomaticos ouropeos e os hinas a [ SAUIDAS. 0) sortimento de é tom, 

dson foi ilefiniivamente vencida: pela Lord Elgin pede 1500" homens de Yap. trausporto ing. Urgent; guardanapos kence 
do noroeste. reforço em tão, paro continuar a sua SINES: — Bat. Tentadora, sal. ' o od uia 
Foi então, que p parlamento ingloz, [marcha alê Pekiiy, o flo é ERA indicar | É Rss ariano Tenta, ao bretanhas de linho- 
tendo conhicimento destas desordens, que elle não conta muito com o resul- E do RED o à f el 
cortou a qiistão, reunindo -as duas com-| do das negao c Ti e a CORK— Esc Pd apreço Antas, snac € genebra dejé- 

pômblias em utma só, com o titólo que O corsul de Hamburgo em Calenttá | GIBRALTAR; — Vapo page fer Mario Stuart. “| Ss o E 
— sind hoje tem do: «lonourablo Hu-|tinha morrido oi a : x Pror qualidade, olde 

dson'ss “Company. horas Se as negociações forem sem resul- ” o q à ; 

«MA Pr dn tor Anão g prômiilgada | tado, terá lugar à declaração Tormal do PORTO. 20. DE AGOSTO. figado de bacalhate 

e pelo parlaniento, concedbu' por! geital E ! ! y ni EXE, Baiss Brothers -d te 
— Yihletê um annos é companhia, o priv| -- “O «Times» diz queisir Henry Róvlin- ao, quito po Hg Bel 

vilegio exclusivo qr CRapE torritorios | son, o Mr. Willougby, que perca a Ds RBS A ido pia: E im grtadeado d'arame ra 

possuidos e ruclnmodos “pela Inglaterra | tribunal das directores. da companhia das ! kt E K ' a 

Mm Americo do Norte O privilegio, mui-| Indias, acçeitaram o lagar que lhe offe- Edprefolis Cair rebote aa uso de jardins: 

las vozes renovado, termina em 1860. + |receu o governo no novo conselho ; e que, LANNA. — À. lincanta jo SEAot vaga rio T ; 

110 capitol! da companhia monta a jsin'Jolo Lowronee, um dos heroes da, TOME, E e E | No mesmo esco- 
800;000, ti. (3,600;0008000' rs.) As jnctual guerta da India, “e que” está “de| Iasiro. ' E Pio: ha para venderse 
Noções qujv valor nominal é de100 liln [viagem para Lnglalorra, “forinará tambêns'| IDE Rº Flor do Porto, “e: Barros, lastro RR oo orem KMS 

velem hoje; de 2400 250: Jib. est. “Dol porte do conselho. uma atdrod Far Tri ploreiros «é decida jasiato tal em sarrafas e cs 

runeria guerra das duas companhias, Dizia-se tainbem que estava resol- ing. = po Sebastopól;"c. Bártos; Tadirove «bi puaacÃota Lol Gp ongs 2 

desceram n 40 po cento abaixo do par. vida a nomeação do sir Layrento di IDEM: — R: Senhora da Guia, e: Pitado, lastro. electro plate e ch j 

Os | m it montam an. |presiento do tribunal supremo de Cal=| IDEM, — II. Santa Cruz, e. Simões, lastro. dada go atol 
: vol oO er K f Ala e de sir G. Palioel, die fez na PAM UNHA = H. Amisade, c; Monteiro, en- em obras div ersas, = 
nº parto dos túcros é posta em |Índia grandes [Serviços militarus, e que foi q ' : 
reserva Ph para dao ás des- | membro ha E mo f Calçultá. r, IDEM pé Nasi pre dura castor pra, 
previstos, o ds dêspezas dos ans O«Clamor! Publico ;y de Madri! pu- “ 48 12 HORAS DA MANHÃ “bré : 
he as” pélletoras ps posto abun | blico o seguinte : cm F EAST os Ra CRaaao AERRBE NDA para librés, casacte 
Pe Los o cl aa ANO ga AR ARA hars elo 10h COS PURÉ nanno -jfhpermiaves 
“Esly pode 0sa corpot ção posshe hoje mei, — Nos navios funiea e PhollN (brando) a s ' 
nos !somá Ens A ori da Ame-Jo que so acqim em observa E: UN. (bri , “:|panno em peca tam 
riog* eptentrional, 200 fortes 'ou estações, |cúrtuu novidade alguma. O est | Hoje apa 06» mare Bragan- | À . | dh ; 
12000 habitantes | d engar branca, . dus mitorió das tripulações é optimo, za, e Adiniral. Impermiave » iCASaÇe 
quado hi editado São! francezes e | “CORUNHA 14 às 3e 3 inutos da i im. d N utta pcs 
tanadianos:; e '200:000 «indios. 0 |lipde, Do O ido jpolamas, eg ; pes, 
— O ralónciro dv vinhos No Segundo "as participações recebiáns| fas de vidro pre 


* Seguinte ada prisio-do gallego quo om 
Villa Novavronbava 'ossarmazens “do vi= 
thanuras dos anmegens, | reconticarado sê; 
mm, Lnez uelles, que podiam ser aber- 
rose Po Ata tr sirvtiporaane 
ad Toto et do Te 
vo Algomias das chates eram feitas por 
individdo perito ha serralheria, porém ous] 
trás “Dent 'só conheciam sbrem, feitas por 
curioso. Tr s 
As diligencias tan s 
nistrador como da juiz eleito - continuam 
afim das se descobrir os iconsacios: do 
gallego,, que por em-quanto está. 
municavel na Relação. É, 
w sheuili subidas nora 
tios NRCROLOGIA. () 4 


] 


to do snr. admi- 


. 
| 
| 


- Mais duas vidas foram ceifodas pela 
fouco inexorayel da; morto. Ê 

No dia 18 do presento mez deixou: 
desisti ima duma febre maligna o 


exemplo «de, virtude, de religião, e de 
onde; o symbolo da honrae da pro- 
bidade; o amigo do amigo, e o pai da 
indigencia o snr. Manoel José Corrêa. 

— Seusvirmãos, os muito conhecidos 
commergiantus d'esta praça ossnrs, João 
José Lopes Corrêa e Antonio José Cor- 
rem Lopes, ainda inconsolaveis com a perda 
do finado, sulireram o golpo, não menos 
fotal do passsmento duma sua irma, vi- 
clima da mesma enfermidado deixopdo - 
lhe como memoria o nunca assoz cho- 
rado nome. 


FAX 


EXTERIOR. 


jd «Gazeta, de Madrid» publicavas se- 
guintes noticias telegraphicas : 

BERLIN 13, A ral 
sen esposo, 0 principe da Prussia-cho- 
giram hontem á noulo aBostdam, sendo 
Vieloriados por. uina immensa, multidão. 

O processo politico de Léemiorg revelou 
à existencia de uma vasta conspiração para 
constituir n Galitzia em Estado indepen- 
dente da Austri é 

PARIS 430 orçamento da Austria, 
apresenta um deficit de 105 milhões de 
francos. TOC! 

Às desordons do Kilkenny (Irlanda) 
fotamofeitas! por! 4000: jornaleiros de la- 
vunras, que pelo emprego" ds machinas 
ficaram sem trabalho. ! 

LONDRES 14. Falla-se de" muitas 
prisões em Kilbenny, onde. a tranquili- 
dade, ficava restabelecida. ' + ( 

MARSLLHA 13. As noticias da Chi- 
m dizem que continuavam Dem encomi- 
nbadas; as! conferencias com Os comis 
sarios chins, ainda que estes 'recusa- 
Yam-—consentir em, que os diplomaticos 
europeus residissem na corto de Pekin, 


] 


nba Victoria, |4 


no governo civil, o estado sanitario de 
toda a “provincia não “polde Sar cmelhor; 
muipelicases, pelas aulhoridadessanila- 
rias, e por todas .as | aylhoridades; dos 
povos mais importantes. 


PARTE CONMERCIA 
pondo 21 DE" AGósTO. 5 
Tontem effectuon-se o cambio sobre 


Londres a 90, dins, data, do 53% a 54! 
(pelo vapor Cintra). 


rente (sahida do Vesta) effvctuou-se de 
531, a 54%) mw 90d, d. 

“Hoje tem apparencias do subir em 
consequencia, do cambio em Lisboa estar 
a 53%, com falta de dinheiro. 

Victorino dos Santos Pereira Mourão 

Agente de Commercio. 


600 a 620 
900 a 960, 
8000 a 18050 
- 820 a 560 


Farinha do milho. 
Trigo da terra 
» Serodio 
»  barbella 


Nilho 480 a 520 
Contei MO a 460 
Cevada ... . 360 a 440 
Feijão branco. 750:a 800 
» vermelho . 800 a 850 
» “rajado 760 a 800 
» Trade 700 a 650 
»' amarello . 850 a 900 
Batatas (arroba) . 20 
Azeite (almude) . h300 


cai cao a 
EXPORTAÇÃO DE' PRODUCTOS AGRICOLAS 
PELA BARRA DO DOURO NO MEZ 

DE JULHO DE 1858. 
This ; 2478000 
78000 


se Mari 4,40 


Arcos de “pau 128 rodas... 


Azeite doce 635 e meio alm.. 2,0518000 
Azeitonas 2353 O. 4] OOo 
Baga de Sabngueiro'87 (O. “4708000 
Balatas 1395 O E 3228500 
Bois 566:,. 33,9608000 
Canas, em molhos 12 Q) 28500 
Cebo em pão 1908 O. 4,4558800 
Cebolas 16152 0. 5,2528200 
Cevada. 30, alg 138200 
Cortiça em bruto 2875 quint. 8,1305000 
Doce de fructas 240 arrat. 1428000 
Feijão 824 alq.... E 4638000 
Plores e hê medicinaes 

47 0289 1158000 
La em rama 3 2 12,4508000 
Limões, 10milbeiros...... 404000 
Linhaça AO. 38000 
Maçãs 982 milheirós. 1,5518000 
Mel 5016 O “208000 
Milho:252, alg. 4208000 
Mostarda em grão? O 1 O: 108000] 


O cambio desde 7 aló 17 do cor-| 


“858000! 


O proxima) domingo. 22: do “corrente, 
celebra-se. com toda a magnificetieia 
a funcção, de Nossa Senhora da Piedade, 
erecta na capella da Quinta da Granja 


N 


ao pé da Pormi 
Santas. 

Na vespóra' 4 note ha fogo prezo 
e musica, e no dia arraial. 
A quinta da Granja é - própriedado 
do sir. Antonio Meirelles Quintella, ne 
gociante na rua das Flores. 


ga, freguezia de Aguas- 
gajé 


| MANHÃ Domingo 22 do corrente, 
, selebra-se, na Igreja de, S. João 
Novo a festividade de N. Senhora da 
Guia, com missa cantada, sermão e 
senhor exposto. k 


dos leilões na rua dó Almada, 
tem de arremalar-se uma proprieda- 
de cazas sitana rua Nova de S. João 
n.8 [17 0418. Dominio de 40 penção 
158200 reis. — Escrivão Viarna — 
(1468) 


ara vender na rua da Fabrica n.º 
» uma mobilia nova por preço 
commodo, em; consequencia da partida 
do seu dono para paiz estrangeiro ; quem 
a pertender dirija-se á mesma casa. 


(1439) 


LIVRARIA. 
FRANCESA E NACIONAL. 
Largo dos Tres-Reis-Magos n.º 1 e 2. 


EBEU de França um grande sortimen- 
to de Sabonetes, periumari 
bjectos, propri 
melhorês 


ão de touca- 


como uma bem escolhida e abundante collec- 
cão de gravuras, 'aequarellas é lithographias, 
em preto e “coloridas, de devoção e pata or- 
namento de “salas, modelos de desenho em 
todos os generos. q: 


- MADAME, JACQUES. 

MDRAÇA de D. Pedro, n.º 84 e 85 
1.º andar participa ao respeitavel 
publico, que. lava Juvas de todas, as 
côres, com a maior perfeição. . (786) 


o dia : 
horas da manhã, 
das; audienci rua do. Almada nº 66 
remalam-se os rendimentos d'um. annp, ven- 
civel no' proximho S, Miguel, de varios fóros 
póstos - n'esta, ridade, e cm Santo! Thyrso. 
|compostos de dinheiro, trigo, pão meado, 
uho, e outras miudesas, Dão-se esclareci 
mentos na! praça de Saula Theresa n.º 57. 
' | (1372) 


O dia 27 do corrente, na Praça|! 


is € outros]; 


garra 
tovretariniloas d 
res. o y 


y 


Du 
18 


rua 
da 
n.º 


da 


tan 


An 
NA 


rei 
da 
Sa 
do: 


VINHOS VELHOS SUPERIORES DOTO 


ENGARRAFADOS TINTOS) 
Semié 
Legrimoti... do... a 760 
Marquez de Pomba a 560 


Fino a 400 

Dito 1 a 360 

Dito 2 a 320 

Dito a 300 

Mesa . a 240 
Seng 

1815 

Malvasi 

Geropiga velha 


sua genuidade, qualidade, tem th 


const extraovdinario; (contioum 
rece e encommendas para Ins. 
partes, resposabilisando-se os amm+, 
tes péla bva qualidade dos vinhois | 


set Dom acondicionamento 


ta cidade, na rua da Fabrica na 
d'Almada n.º 86, Feira de 8. Br! 
38, rua “do Bor im n.º 530º 
650, tua das [Ro e 

Bello-monte n.º 59% rua Formas 
294, rua de Santo Antonio n.º 
e nº 457, rua de Traz n 


depósito geral da Praia de Mirag 
ções: seguintes : 


Evangelista de Souza Torres e AL 


es 
MARAES 


VIANNA, José Thomaz de' Sonza e 
es — BARCELLOS, Manoel" Jose 


Redueção dos prec 


460 
ão 


que... 
34 


Augmenta-s 


Estes vinhos tam acreditadia 


Tem ,os seguintes dopositas 


de S. Bento da Victória n.º24,14 
Esperança n.º 14, Largo daiá 
67, Baleriado Terreiro n,º 99 


; Vende se somente com o avg 
comissão -“e' carretos, nas 4 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO, 
tino Nunes de, S BRAGA 


Baplista Ferreira Braga — 
+ João Baptista 
tonio do Espirito Santo & Fillio- 
FIEL; Joaquim José de: Carve 


ra Barros — COIMBRA, José Jo 
Silva — FIGUBIRA, Manoel Jus 
ntos — LISBOA, Zamitb"& Sampa 
s Capelistas n.º + 


À 


MLUGA-SE um bom armazemia 


Sampa)! 


Na, pharmacia Ferreiras, 
mim o tao e Enf Ui preta 
RUA DA BAINHARIA N.º 36, 
“LEM d'un” completo sotlimento , “que tem 
vá venda dé 'apparelhos. 6 instrunténtos de 
medicinart cirurgia, productos Chymicos 
(estrangeiros), pharmaeputicos e hgBienicos es- 
peciaes, constantes 'do catalago góril de pre- 
«os, que na mesma se distribue gratis a lo- 
dos” os ill. snes, medicos, titurgives e phár- 
maceulicos, 'acabam: de! receber-se tais ds ob- 
jectos seguintés;ique: fazent parto do mesmo ca- 


alago 
- TECIDO BLECTRICO-M&GNETICO. A 
Este tecido appliéi=se- como emita rem 
dio contra os “dóresvrhewaticas, névralgias 
e muitos outros gncommodos, conforme eita o 
ú na. in seu uso; devo suas 
própriedades curativas 4 Subslancia vegetal 
de que é composto, e: nos metas da pilha 
(electrico-magnelico de Volta, que “são incor- 
porados ós 1 paveis. 
ELECTRIC 
Estas escovas ultimigniente fybr 
Paris, substituida” n'tMas'a Manella até hoje 
usada, por, uma 's de tubos ide canulchoub 
preparado, substancia esta hpinentementa ele= 
etrica ; usâmi-se com muilo, proveil Em todas as 
mólestias, que necessitim do fricênes tm fo- 
dorso corpo ou em pata” produzit à 
reação . do: galorico, q god 
RACAHOUT DOS ARABES: 


“O racahout dos Arabes, é uma, 
substancial d'um sobor muito “agraday 
plica-se .para- alimentação “das crianças, 
para os doentes usareny bas conyalecêncas ou 
para todas as pessoas idozas e debeis dp es- 
tomago- k ' 13) 
Arrobe anlisyphilitico de Faflseteyr, da 
eliqueta rubra e-cinsenta — Capstilas com bal- 
s: de copaiba de Raquin “e “de” Mothes — 
ão vegetal de' Belle — Confeitos de fer= 
ro reduzido: pelo rogenio de Queyenne — 
Chocolate de Mou: para alimento das cri- 
anças — dito purgalivo de maghesia; assim 
como “todos: os mais chocolatés medicinaes, 
que so usam— como o de carbonnto de fér- 
ro, lactato dito, de musgo iSlandico e de 
oleo de ligado de bacalhau — Cifrato' pirga- 
tivo. de. ogé — Perto -redzido feto hydrógos 
nip de Quevepnô — Ielecina preparada pely 
processo do dr. Lamare c de Piguier—Iy poplios 
phitos de cal e ide:sodd — Oleo de fig 
bacalhau, francez c inglez — Pastilha 
gantes de Rog 
nino, de Barresy 


Es 


Iqvinha: 


tan, ditas d'etherólco d'assafetida, de'casto; 
de digitalis e de valetiâna, ditas com e; 
cia de therebenthina "e de ch 
Pomadaophihalmica da viuva Fa 
nho de” salsa partilha c xarope de nafé 


h 


d'Arabia. a 
Todos estes preparados vem acto) - 
nhados de EE 7ê do ontdã, AD! 


altostam a sua legitimidade 


Algalias — velinhas — Pessários dé diffe- 
rentes fórmas é materias — metros — 
Thermometros — Copos de christal, graduados 
para med iqui uul= 


pis de cao: 


- para adultos q crian- 
icas, de todas as largu- 
é bombas para Ifirar leito 
aa varizes , de caoutehone pre- 
pa sm (dias | de fio elastico coberto: de. se- 
da e algo o — Ourinoes de avntchow 
parado — ditos dé gomma claslica, pa 

mem e mulher — Pánno dé caottehowe pr 
parado, com aberluri mo meiove balão ob- 
turador, destinado para vitara demora das 


rás— Mamadeira 
— Meias, p; 
do 


humidades na, cama, do doeutes — Saccas 
para limpesa pami di 8 Cor= 
Timentos, para liomeny e inúlher — ditas pre- 


ngasi de difidrehtes processos 
gouunuo gde jacto inter- 
Ler pa injecções na. 
pesar a quantidado 
de caoufehono 
ventosas 


dar quê se “respir 
preparado; de todas 
so de €l 


DEPOSITO DE! SABÃO DO ANT 

j CONTRACTO.--» +, 
JE Báptistá Pereira comprou aos 

caixas«do contracto findo todo -o 
deposito do 'seu' atréditado é bem 
conhecido sabão, e por isso faz pu- 
blico" que comecará a" vendel-o nor 
atacado desde hoje om diante nã 


sua loja, rua, das, Flores. n.º, 152 e- 
153. (13H) 


Domingos Goncalves. 


com 
FABRICA DE PALHETA, E DE FI- 
“TAS DE SEDA, LÃ E ALGODÃO 


NA 
Na ria Formosa n.º 103. 
(PORTO): 
A Fabrica ' de- Tecidos dê Dontitgos Gon- 
ves na eua” Poriosa nº 103 ha para 


N vender: galões: de lã, filas de 
desde n.º 10) até n.º 190, e fi fino. 


160, 


) fitas d'algodão 
em varias “tôres, fas de seda, para cazaços 
e'outras qnálidades, galões de palheta 


grande variedade, o cobertas d'a 
uiascadas para camas á francesa. 
quer encommenda para os, Pofl 


Igodão ai 
Ao é 
los Brazil, 
as 


| da Picaria n.º 51 e 52; 


(| tende estão aireditadas as suas manufactur 


(1378] 


O dia 25 do corrente, na Praça publica ria 
do Almada n.º 66, pelas 9 horas da manhã, 
se hade arrematar uma quinta que se com- 


N 


0e de terras lavradias, e de mailto; e uma 
eira de Matto com agoa de bica. A leira é sita no 
lugar da Ilha freguezia de Villar do Paraizo, 
chamada a Tapada de pedra fita, avaliada em 


400 mil rs., e a-quinta é na freguezia 
da Magdalena lugar de, Aguim, louvada em 
1:5508000 rs. livre dos encargos; os au- 
tos podem-se ver no escrivão Almeida Das- 
to no inventario por morte de Torcato José 
doOliveira Guimarago desta: cidade. 
CHA-SE dissolvida! por commum ac- 
| cordo a sociedade, que, girava de- 
baixo da firma de Santos & “Braga, fi- 
cando o activo e passivo do mesmo ne- 
gocio a cargo do sócio, Pedro José Fer- 
reira Broga. 
Porto 18 do Agosl 


gosto de 1858. 
(1464) ) 


0º Curadores fiscaes provisorios da mas- 
sa fallida de viuva Abreu Filhos & 
Andrade, participam. aos snrs. credores, 
que o snr, juiz commissario da fsllencia, 
assignou 0 dia 1.º do proximo Setem- 
bro, pelo meio dia, para no Tribunal 
do Commercio se reunirem todos os mes- 
mos snrs. credores, afim de .se pro- 
coder à verificação de creditos e mais dili- 
gencios legaes. (1465) 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Ps de se proceder quanto antes ao ac- 


ecrescentamento do Barracão do Caes da 
Alfandega, e reconstrucção da casa dos 
Guardas, são; pelo presente annuncio convi- 
dados todas as pessoas que quizerem tomar 
por arrematação a referida ebra a dirigirem 
as suas propostas em carta fechada e lacrada 
á Secretaria da mesma Alfandega, onde esta- 
Tão patentes as condieções todos dias não san- 
tificados, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde; devendo as propostas ser aber- 
tas no dia 30 do corrente mez, para a so- 
Breda Qura SD adjudicada a quem por me- 
nos a fizer, andega do Porto 20 d'Agosto 

de 1858. + é Aa 

O Director intorino. 
Henrique D. Wenck. 

(1466) 
OMINGOS José Moreira Lisboa, summa- 
mente penhorado pelos favores que acaba 
de receber de seus numerozos amigos, 
que lhe fizeram a honra de repetidas vezes 9 
irem pessoalmente visitar, assim como de muitas 
pessoas respeitaveis que tiveram a bondade 
de mandar continuamente saber do estado de 


0 


COMMERCIO DO PORT 


Associação Eraternal Portuense dos Fer- 
reiros, serralheiros c mais individuos 
que trabalham em ferro. 

OR ordem do sur. presidente, no do- 
mingo 22' do corrente, haverá ossem- 
blea geral J4 PORSTALO 


-O 2º secretario, 
José (arcia 


“ARMAZEM 


, Bh! o 
MODAS FRANCEZAS. 


Na rua das Hortas, entrada pela tra- 
tessa da Praça de 1), Pedro n.º 9, 
1.º “andar. E 


M” ELISA. 


ECEBEU. pelo ultimo vapor um lindo 
sortimento de chapeos de todas as 
cores que alé aqui vendia a. 98000 rs 
e que venderá agora a 48 ce 65000 
reis. 


Recebeu tambem manteletes moder- 
nos que vende de 48000 até 98000 reis. 
Capas de veludo que vendia a 14 moe- 
das, vende a 6 moedas. 

Capas de panno de todas as cores, 
forradas de seda o com ricos guarnições 
to 258000 vende a 128000 rs. — Ricos 
vestidos para baile a 68000 rs. — Bor- 
lhos, bijonterias, gravatas para homem. 
— Chailes, toucas de dormir, entre-meios 
a 20 reis, guarnições muito baratas e 
outros objectos, peletots para Danhos a 
18200 rs. — Chapeos para campo guar- 
necidos de rendas a 18920 rs, — Como 
Mme Elisa parte para Paris no fim do 
corrente mez, resolveu fazer este novo 
abatimento. (1456) 


LUGA-SE uma propriedade de casas 
sitos na rua da Paz, da freguozia 
de Cedofeita abaixo da Torrinha com 
os n.º8 ha 8, 
Tem grande quintal e boa agua; quem 
a pertender: dirija-se a Antonio Gonçalves 
Lima, na rua Nova de;S. João n.º 128 
2 € é (1461) 


sua molestia, causada por uma pedrada que| Rico. Seguidas do Livro do Consola- 
regebeu em uma perna, e que lhe esmagou o osso, | cãy 
indo q ansi assei r 

no seu, transito pelo passeio publico 1 vol 8º preço 400 rs. 


da Cordoaria, aonde dous garotos se diverliam 
neste bonito. jogo da, pedrada, sem que 
aparecesse um zelador do Municipio para 
Os prender e conduzir à aulhoridade  compe- 
tente, para lhe ser applicado o devido caslig 
e por que ainda: lhe não é possivel agr 
decer pessoalmente, como desejava, toma 
liberdade de o fazer por este meio, prol 
“tando a sua reconhecida o. eterna grali 


RO UIÇa MARICA A RTaNDaO coça 
adido DE ue Mio: d8 Ee RUta” ado 
em que o seu amigo e correspondente 
o snr. Manoel José da Silva Nogueira, 
aurives, participa - ter-lhe feito uma re- 
messa de cinco quilates de diamantes, e 
quinze quilates o meio e um grio de 
brilhantes, tudo isto em um embrulho, 
“dentro de uma carta quo lhe enviava 
por mão do snr. capitão Scipião Ferrei- 
ra Lopes; em vista desta carta dirigiu- 
se o annunciante ao dito snr. capitão, 
o qual-lhe respondeu, que era verdade 
ter recebido: a carta, «mas que chegando 
a Vigo, e receando ter alli alguma de- 
mora, a lançóra ao «correio; em vista 
desta resposta dirigiu se ao correio desta 
cidade, para a receber, e foi-lhe respon- 
“dido que tal carta alli não linha apparecido; 
e sendo oficiado pelo digno administra- 
do para Vigo, sobre este facto, leve em 
resposta que tal carla não apparecia, 
nem havia ideia de que alli a lançassem. 

“Não tem o annunciante em vista 
deprimir o caracter do sur. capitão Sci- 
pião Ferreira Lopes, nem lão pouco in- 
jurial-o mas sin;, e unicamente fazer 
instar por este meio, a irresponsabili- 
dado em que fica para com o seu ami- 
go e correspondente o snr. Manocl José 


da Silva Nogueira. 

Porto 14 de Agosto de 1858, 

João Alves Pinto e Souza Lopes, 

edilos de 30 dias, chamando toda e qual- 

quer pessoa que tenha direito ao pro- 
ducto da arrematação feita por Francisco José 
Vicira, como tutorde sua neta D. Ermelinda, 
e aulhorisado pelo juizo da 2.º vara, da 
quinta da Caryalha e suas pertenças, sita na 
freguezia d'Aguas Santas, lugar do Rebor- 
para que 6 venham deduzir perante 
oj dos leilões e arrematações, carlorio 
do escrivão Lima; porque findos elles so 
julgará livro e desembaraçada de todo e quale 
quer onus, e será o seu preço salisfeito aos 
vendedores. (1871) 


OMINGOS Pinto de Faria, vgradece 

por este modo, sentindo não o po- 
dor fazer pessonlmente como desejava, 
a todas as pessoas quo lhe fizeram a 
honra de assistir ao responso de sepnl- 
tura do seu filho menor, na igreja, de 
Nossa Senhora/da . Misericordia, no. dia 


Contar de 4 do corrente mez, correm 


45 do corrente. a . 


9 horas“ da manhã, no Juizo da Pra 
na rua do Almada n.º 66, se tem de 


rematar dous armazens 
pertenças, sitos no 


avaliado livrg de todos 
e o segundo oecupa, 4 
100, cuja artema 
o do sua dona 


s pertender ver. 
rig! 4 do Agosto do 1858, 
' (1418) 


SFT T 
O dia 80 do corrente mez d'Agosto, pelas 


com odas as suas 
Choupello” Freguezia de 


8080 | - 


Vendo-se na livraria de Cruz Cou- 
tinho, tua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


COMPANHIA GARANTIA. 


dia 25 do corrente ao meio dia, pe- 


(o) 
ão, N rante a direcção, no escriptorio da 


Companhia, rua dos Inglezes n.º 76, 


e José Ferreira Lopes. 
Porto 18 de Agost» do 1858. 
Os Directores. 
José Antonio da Cunha Porto, 
Antonio Rodrigues Veiga. 


(1447) 
ATTENÇÃO. 


Deposito da Fabrica de Saboaria do 
0 Freixo, na rua Nova de S. Jodo n.º 
112 e 413, acha-se abastecido do todas 
os qualidades de sabão ollerecidas nos 
seus annuncios. 


Amarello de 1.º... 50 reis. 

E h5º » 

40» 

90 » 

» do 2.8... 8080. 

» do 3.º... 1000» 
POR 100 CAIXAS. 

Sendo 50 custa mais 5 reis. 
» 1º» » » 

(1375) 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriptorio do 
snr. Whistler, vende-se sabão e sa- 

bonetes Inglezes. (1212) 


Leilão para liquidar. 

NTONIO Pereira da Silva, estando pres- 

tes a relirar se para Lisboa, e deze- 
jando liquidar os saldos-que lhe ficaram 
de seu grande sortimento de fazendas 
e modas, resolveu fazer um leilão por 8 
dias a começar de quinta [eira 19 em 
diante. Nesta ultima tentativa commercial 
fez grandes abatimentos, e resolvido a 
não rélirar lote algum por qualquer 
preço que offerecerem, espera a concor- 
rencia dos snrs.. logistas, e particulares 
ao Seu armazem, rua dos Hortas n.º 7,2.º 
andar. (1445) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem ionas, Brins,a pre- 
cos. muito commodos. 

aj [549] 
SABÃO INGLEZ' FINU. 


ENDE-SE nasrua das Congostas 9.V 187, 


nta Marinha de villá Nova do G n.º 24, W e om Villa Nova de Gaya, á Volta, n.º 
e27. O primeiro occupa 443pipas, o foi|60,4'62 — preços commo:los: (1362) 


“ Alisopps Pale Alle 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 
reis, inclusivo garrafa — Cartolas dito 


dito do 54 galões 428000 reis, run do 
Bello-monte n.º 418, (787) 


RIQUEZAS do Pobre e lderins do 


nBndeos MREArenasr ares Jostond mo? | 


Tomance philosophico 
rello Branco. Um volum 
Yendesse na livraria) de Gr 
rua dos Caldeireiros n.º 14015. 


por Can 
500 r 


“Oque fazem mulheres. 


millo Cas 


Coutinho, 


PRECISA-SE do dous prá 


ail, que tenhóm pelo menos 
le pratica; quem estiver n'est 
i a-se a Manoel Ant 
Largo“de S. Domingo 


pharmacia para o Imperio 


on 


ENDE-SE a. quinta 


vio, caza de campo, e toda cober! 


“|quem a pertender póde dirigir-se a 1) iz 
Margarida Roza de Aranjo Lopes, em LelPAGNIE G Ê 
ca da Palmeira, rua do Armado n.º 2920TS A VAPEUR FLUVIAUX & 


para verem os litulos. 


terras lavradiãs, pomar do fructa, é Dra 


SAL! 


Tua, das. Flores q.%8 24,0 27, 0.41 
ianles CUBEBEU! ainda um “novo “sontimento 
do” Brade paletots de verão, ] 
han dll até 11000 reis, bonitos chapaus 


. E Es 
n úeunu 
srsbote] 
A dd 


Acha-se quasi prompta'a'se- 


Parao Rio de Janeiro. 
gnir: viagem a barca =SANTA 


ay 4 
dido, CLARA, = € por isso roga- 


se aus:snrs, carregadores: e passageiros, 
a estés de apresentarem seus passaportese 


de preço de bra 
(a áquelles 0s' conhecimentos no escriplorio 


i q RO 
as Gircuinssenhora, tapetes para” forrar salas, Êo, caixa, Praça do Sit, gs 
jo “pros charuteiras” e porte-monnaies|2&- ) 


aj prata, veludos* pretos e “de côres| ODE ETs a Re 
5 es de B400O! até 11000 reis 0) “o Pára New=York e. 
dos Pasxlo, “o niuitas ottras” fazendas pro O palhabote portuguez =FLOR 


sães, proxima á igreja ds da estação. 
freguezia“de Alvarelhos e pouco Ê 
ilistante da Carriça, a qual se compõe ds uy 


Preços commodos. 


1361) DO PORTO, = sabe im- 


Ed no onto ho dia. 24 do 


corrente ; quem quizer carregar dirija-so 


ta d'agua 


NNUNCIOS MARITIMOS. 


a Joaquim de Souza Neves, na rua de 
S Francisco n.º 9. (1427) 


(1454) 


ANTONIO CATANO -RODI 


Praça de Carlos 


l 


preciza para a sua: conservação. 
No mesmo deposito se vendem 
lhos e finos do Douro de escolhid, 
des, e tambem dos de Lisboa e 
geito. Preparam-se e 
tinos.em barri 
mendas para 0 paiz, 
o- maior aceio e preci 


rua 23 de Julho nº 231 e 232 — 
n.º 28 e 29. 


reto, e commissão nas seguintes te! 
Em Lisboa — Portas de Santo 


Souza, 


Em Vizeu'— a cargo do snr. 
nio de Miranda, o 

Em Tondella — a cargovdo snr, 
reira do Valle. 
Em Santa Combadão — a carg 
Cunha & Abranchês. 

Em Villa 'do Conde — a cargo di 
Lopes Baptista; 


De 1851 
De 1840... 
Moscatel de 1847... : 
» enuino de 1824 
Malvazia de 1848... ... 
».. de 1834 (de frasqu 
Madeira secco . 
Madeira doce 


Bucellas doce 


VINHO 
Bordeos 
Rheno... . 
Champanhe... 
Cerveja In 
as meias gar! 


va de 1834... 


se y 
perior qualidade da Costa do Rio Dão 
tas. brancas, ao quartilho e almude, 
cos regulare: 


tas João Antonio de Freitas 
José Perrtira Lópos) 
José Bernardes da Silva, fica 
rida paro dia 4º Ieirá 
rente pelas [2 horas do dia 


seu escripto 
83. à Moço 
“Porto, 16 de Agosto de 


DEPOZITO DE VÍNHOS 


Os mesmos vinhos se achão á venda rn 


Em Coimbra — Largo de Sansão, 
do snr. Ricardo: Antonio Pereira de Pi 


VINHOS BRANCOS DO DOURO. 


P. alm. P. gap 

94000 300 
= 128000 400 
168000 1520 


S “ESTRANGEIROS. 


B. Nos depositos do Porto acima dito; 
ade tambem azeite para prato de si 


COMPANHIA EQUIDADE. - 
ARREMATAÇÃO de 8 acções p 
| fállecimento dos snrs. accionis 


ópês, e bene 


tl. 
IGUES 


Alberto n.º 24 a 23, 


ESTE deposito continuam a vender-se com 
redueção de preços vinho de meza da Beira 
sem outro preparo que não seja a aguardente 


vinhos ve 
as novida 
do Estran 


etlem-se a seus des, |. 
quaesquer encom -Sahidas 
delle, tudo com Vigo e Lisboa, nos dias 
cada mez. 
nSahidas de : Lisboa para Vigo e St. 
tire (Nantes,), 
Do mesmo deposito se vendem os vinhoada niez ás 8 horas 
finos. do-Douro só com -o augmento de car-Sahid 


Bomjar 


rias: 
Antão n. 


28, a cargo do sur. José Antonio Marques dy ás 5 horas da, tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
a carbrata n,º,235, — No Porto: Ghangeur 
gueiredva pa d 
José Antó” Sd 
pas e hijo, mayor. 


Daniel Po 


RE 


Mes), nos dias 5, 


NERALE DES PAQUE - : : 
aa QU iPara a Ilha de S. Miguel. 
EAD, A sahir até 25 do Agosto o 
brigue portuguez = OLIVEIL- 
Ra, = quem nelle quizer car- 
regar ou irde passagem para o que tem ex- 
cellentes commoios, dirija-se a José Pe- 
reirá Santo Amaro, rua dos Canastreiros 
mio POA to est - (1381 


Para 6 Pará. 

A barca == AMAZONA, =ea- 
pião Antonio Ferreira Leito 
Junior, vai sabir com muila 
brevidade ; recebe alguma carga e pos 


MARITIM 
RIRA REGULAR DE BA 


OS à VAPOR 


ENTRE 
Nazaire, Nantes. Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. a 


n 1 | Sageiros, a: pagar neste vu naquelle porto, 
“de SL Nazare (Nontes)| Caixa Pinto é Rocha, S, João Novont 
5, 45: 25/2:., (1159) 


ra , 
Para o Pará. 
Asahir brevemente o Drigue 
portugnez =: ROCHA, = ca- 
5a pitio José da Rocha. Pam 
o resto da carga e passageiros Iracla-se 
com Lourenço Costa,na rua dos Inglezes 
nº 66, ou com o capilão a bordo. 


ANGOLA. 


nos: dias 4, 14,0 24 
da manhã. 

as de Vigo para St: Nazaire 
15.e 25 de cada 


o: D. Pedro. — Em Vigo F. 
(128) 


o do sn 


800. 
600 p, 
í 


sogipt 


siúdio n.º 78. 


58 PR ra D 


bo 
DO! 


EMPRESA PORTUENSE, 
o ent. so DE NAVEGAÇÃO “A VAPOR, 


QUO VORA a ato a 
Porto 20" do Agosto de 


PARA BENGUELLA E LOANDA. 
ER O brigue = ALEGRE,= sobre, 
carga José Joaquim, Patrício. 
Recebe carga o passageiros 
tracta-se com o mesmo sobre car; 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no, E 
ptorio do snr. Bernardo José Machada 
em S. Chrispim. , 1081) 
Para 0 Rio de Janeiro. 
Vai ssabir com brovidade q | 

galera = SAUDADE, = ca- 


pilão José Cardia da Fonseca ; j 
e passageiros Iracta-se tam 


Parao Rio de Janeiro, 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa 
ra Lisboa, domingo 
22 do corrente ás 

E => 10 horas da manhã. 
aracarga 6 passageiros tracta-se no 
orio da Administração rua Nova de 


] 


PASSNGUOS. » o | pah clio 
18800 » 
1858. 


rata o-Rio de Janeiro. 


1 
Ly 


Sahirá com brevidade a barey, 

= DUARTE 4.º; E 

e passageiros 
Manoel Gualberto 
monte n.º 102. 


Come 
oares, rua -de Dello-. 


(13921 


A galera = LINDA DE BEI- 
RIZ, prompto a sahir por 


s estos dias, ainda tem lugar Da ss SP RÃ, 
Dita ERR TRE Epa ar 10,00 EA om pequeno numero de passa- Para 0 Maranhão; , 
' a or alm. 16:0005 E Sahirá com moita rey 
Agnardente de vinh. superior a (Tracta-se com Caetano José Ferreira, a Darca=='LINDA, = aula 
Diap dedeniaas E ER Ei Tántraça de S. Theresa n.º 37, ou com Santos ; para carga ep U 
É So eai é Li Sim. sdúpitio Marques, a bordo. 458) |geiros tracta-se na rua.do Almada no 
Licores de... 0. 240, 400, 500 € E Rio d6J -|98. á (1423). 
VINHOS DE ME cara O Rio GC Saneiro. ERR . 
a ro ja o NA era =| Para o Rio-de Janeiro, 
A 28600 egg O fã A sahir com brévidado, a 
B 48100 E 3» acha-se prompta a sahir, por à barca SE LIMA 1º = Pam 
É disoo id patas NOR dna E carga é psssageiros a Pagar 
E Gg000 nos E ana AO neste vu n'aquelle porto ; tracla-se com 
VINHOS DO/DOURO. “isa rua de Beilo-monto nº 103. | | Bnacio Jusê Marques Braga «é E, Cal 
AN gado 240 891)? O (10) 
1553 RE ; 
A ' ara Hamburgo. ET 
: 98200 30 : 
1851 A 4 escana hanaveriana = FRE- Theatro Mecanico, 
A DERIKA, == “| ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
4 , Mg000 360 at. Er ' Hoje e todos os dias. 
1 Para New-York. Grandes representaçõe: is 9h 
e Mi ps O brigne portuguez = FORTUNA. ==| ja noute oo Presentações ds, hor | 
) a Consignatario J. II. Andresen. PROGRAMMA: 
; aus AMMA: 
« genuino 148400 480 — E que as) MEDONHO TEMPORAL NO MAR. 
Tospa a ENG EN : 
O 478000 - 550 ara o Rio Grande do Sul|4S NanGENs no 4O ROMPER 
A- eo Vai sabir c muita brevi- 
SO tuque dp to Goo dona paras AE OS AUTIOMATOS. 


MACIAD 


La 


ir de passagem dirija-so a Bernardo 
é Machado, rua de S. Chrispim nº 


em garra 
4005 pro 
a 


Junios 


(1103) PREÇOS. 5 

RG o ag) podre + 1.º platea... 500 reis. 

Para Pernambuco. Quo qrenoe siatr 33 ao 
Vai sahir com brevidade o == soda 
briguo = ESPERANÇA ; = Salão R 


"mão, Praça de Santa 


regamento prompto o Drigue 
O 1.º, — capitão Nova Ju- 
quem no mesmo quizer carregar 


CRANDE PANORAMA UNIVERSAL DA 
GUBRRA DA CRIMBA, 
N. B. Domingo 22 do corrento ser$ 
a ultima e irrevogavel representação. 


recebe carga « passageiros 
apagar neste ou náquelle 
porto: tracta-se com Soares 
Theresa n.º 


[1333] 


ecreativo. 


1 CU colegtund ) 
TEEATRO DE MILLA NOVA DE, GAYA | 
Por justos motivos, no domingo 22 
do corrente não. póde estar aberto, 0 


adu 
transf 
do co 


+ peras 


tea direcção do dita. Companhia mDias Costa ; 
rio, rua dos Inglezes 
q" Sogias O 


arga 


»q xasi Andrade, & Moreira. na ria Nova 5 , LR 
ir, Vrglees n$8:60 0: 614 eseriptoriu no| [ LSEUtSavel, M. 5. Carqueja Juniors» 
*9 andar, d 


puto a bordo, o recebo ainda alguma, 
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